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PLANO DE ENSINO – 2025/2 
 
IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

 
Curso: Licenciatura em Educação Física       
Disciplina: Jogos e Brinquedos da Cultura Popular   Código: DEF 5869 
Carga Horária: 04 h/a semanais - 72 h/a semestrais (54 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC)  
Docente: Prof. Dr. Fabrício João Milan (fabricio.milan@ufsc.br) 
 
Horário das aulas: Sexta-feira – 13h30 as 17h10  
Horário de Atendimento: Segunda-feira (14h00 as 17h00) e Quarta-feira (9h00 as 11h30) no 
Laboratório de Pedagogia do Esporte – LAPE. 
 
1. EMENTA 

Contextualização histórica do brincar infantil. Teorias e classificações do jogo. O jogo e suas 
possibilidades pedagógicas de desenvolvimento infantil. Resgate e preservação da cultura lúdica 
infantil. Construção de brinquedos tradicionais e contemporâneos. Processo de ensino- 
aprendizagem do jogo infantil. Prática pedagógica de atividades lúdicas, sob orientação e 
supervisão docente, compreendendo atividades de observação dirigida ou experiências de ensino. 

2. OBJETIVO GERAL 
 
Desenvolver um conjunto de referenciais teóricos, metodológicos e práticos sobre o jogo tradicional 
enquanto ferramenta educativa no processo ensino-aprendizagem em diversos espaços e 
contextos, considerando a docência articulada a aspectos sócio-históricos, culturais e a perspectivas 
contemporâneas da área da Educação Física. 
 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Incentivar os estudantes à pesquisa sobre o contexto lúdico em que as crianças estão inseridas, 
viabilizando a elaboração de propostas de desenvolvimento do jogo tradicional; 
• Fornecer subsídios teóricos para educarem numa perspectiva transformadora, concebendo a 
criança como ser humano, brincante e aberto às diversas possibilidades de desenvolvimento; 
• Reconhecer concepções, fundamentos, constituição e intencionalidades do Jogo tradicional no 
desenvolvimento infantil; 
• Organizar ações discentes através de projetos considerando aspectos contextuais, históricos e 
estruturais do jogo tradicional; 
• Desenvolver uma contínua articulação interdisciplinar dos estudos da disciplina com as demais 
do currículo do Curso de Licenciatura em Educação Física. 

 
4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
UNIDADE I - Influência dos aspectos culturais sobre o brincar e o jogar 
• Contextualização histórica e origens dos jogos populares e brinquedos tradicionais. 
• Resgate da cultura popular dos jogos e brinquedos brasileiros 
UNIDADE II 
• Concepções, fundamentos teóricos e classificações dos jogos populares. 
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• A importância do brincar e do jogar na infância. 
UNIDADE III 
• Componentes e valores pedagógicos do jogo. 
• Estruturação do jogo e da brincadeira para o ensino de valores. 
• O jogo e suas possibilidades de desenvolvimento humano. 
UNIDADE IV 
• O jogo popular e suas possibilidades de mediação interdisciplinar. 
• O elemento multidisciplinar do jogo e sua função na escola 
UNIDADE V 
• Procedimentos e Recursos Didáticos, Prática Pedagógica Supervisionada e Vivências de 
jogos e brincadeiras tradicionais. 

 
5. METODOLOGIA 

 
Exposição oral dialogada, saídas de campo, leituras de texto, busca por materiais, discussões e 
trabalhos em pequeno e grande grupo, reflexões por meio de filme e práticas pedagógicas como 
componente curricular. 
 
6. AVALIAÇÃO 

 
A atribuição da nota será dividida entre as atividades executadas ao longo do semestre*, conforme 
segue: 
 
• AV1 – Timeline: jogos e brinquedos sob a experiência pessoal (Peso 3,0). 
  
• AV2 – Seminário temático: Homo Ludens (Peso 2,0). 
 
• AV3 – Práticas Pedagógicas: Plano de aula e intervenção (Peso 3,0).  
 
• AV4 – Participação nas aulas: compromisso, interesse, frequência, dedicação, postura, 
linguagem formal oral e escrita, respeito aos pares (Peso 2,0). 

Se um aluno não atingir a nota mínima para aprovação, será realizada uma prova com todo o conteúdo 
programático, dentro do período de recuperação estipulado pelo calendário da UFSC. A nota final será 
estimada a partir da média das avaliações.   
 
Art. 70 - A verificação do alcance dos objetivos em cada disciplina será realizada progressivamente, durante o 
período letivo, através de instrumentos de avaliação previstos no plano de ensino.   
§ 2º - O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 
(cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre, exceto nas disciplinas que envolvam 
Estágio Curricular, Prática de Ensino e Trabalho de Conclusão do Curso ou equivalente, ou disciplinas de caráter 
prático que envolvam atividades de laboratório ou clínica definidas pelo Departamento e homologados pelo 
Colegiado de Curso, para as quais a possibilidade de nova avaliação ficará a critério do respectivo Colegiado do 
Curso.   
§ 4º - Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será atribuída 
nota 0 (zero).  
Art. 71 - Todas as avaliações serão expressas através de notas graduadas de 0 (zero) a 10 (dez), não podendo 
ser fracionadas aquém ou além de 0,5 (zero vírgula cinco).   
§ 1º - As frações intermediárias, decorrentes de nota, média final ou validação de disciplinas, serão arredondadas 
para a graduação mais próxima, sendo as frações de 0,25 e 0,75 arredondada para a graduação imediatamente 
superior.  
§ 2º - A nota final resultará das avaliações das atividades previstas no plano de ensino da disciplina.   
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§ 3º - O aluno enquadrado no caso previsto pelo § 2º do art. 70 terá sua nota final calculada através da média 
aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na avaliação estabelecida no citado 
parágrafo.   
Art. 72 - A nota mínima de aprovação em cada disciplina é 6,0 (seis vírgula zero).   
Art. 74 - O aluno, que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas 
no plano de ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina 
pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção I. 

7. CRONOGRAMA 
 

Aula Conteúdo Previsto 

1 Apresentação da disciplina (ementa) 
AV1 - Construção linha do tempo: relações com o brincar e o jogar 

2 Introdução e reflexões sobre a importância do brincar e do jogar 
(indicação de texto para a próxima aula) 

3 
AV1 – Apresentação linha do tempo sobre a importância do brincar e do jogar 
Influência do aspecto cultural sobre o brincar e o jogar (Debate do texto: A criança e 
a cultura lúdica, Gilles Brougère) 

4 Resgate da cultura popular dos jogos e brinquedos brasileiros 
Organização AV2 – Seminários - Homo Ludens 

5 Concepções, fundamentos teóricos e classificações dos jogos populares  

6 Concepções, fundamentos teóricos e classificações dos jogos populares 

7 Construção de linha do tempo geracional com as entrevistas (brincadeira, brinquedo 
e jogo associados a cultura) 

8 Visita Técnica/Saída de Campo – Local a ser definido 

9 

AV2 – Seminário temático: capítulos Homo Ludens (5 grupos) 
Cap. 1 - 13h40 as 14h10 
Cap. 2 - 14h15 as 14h45 
Cap. 3 - 14h50 as 15h20 
Cap. 6 - 15h25 as 15h55 
Cap. 12 - 16h as 16h30 
*Os que não estavam presentes na distribuição dos grupos precisam contactar o professor. 
**Sugestão de lanche coletivo para o dia das apresentações 

10 Componentes e valores pedagógicos dos jogos: jogos cooperativos e competitivos 

11 PPCC - CINEINCRÍVEL – Território do Brincar (Resenha Crítica) 

12 
O elemento multidisciplinar do jogo e sua função na escola (Leitura necessária: 
ALENCAR, Allana; SCHIMIDT, Beatriz; PEREIRA, Marcos P. V. C. Resgate do brincar: reflexões no âmbito da 
Educação Física escolar. Journal of Sport Pedagogy & Research, v. 10, p. 28-37, 2024) 
Debate Documentário Território do Brincar / Partilha das resenhas 

13 AV3 – Orientação e início da organização dos planos de aula (AV3) 

14 Orientação e planejamento dos planos de aula/prática pedagógica (AV3) 

15 Ensinando valores por meio do jogo, do brinquedo e da brincadeira 
16 AV3 – Práticas Pedagógicas: Plano de aula e intervenção 

17 AV3 – Práticas Pedagógicas: Plano de aula e intervenção (encerramento) 

18 Período de Recuperação 

Obs.: O cronograma de atividades poderá sofrer alterações, a partir das necessidades que surgirem no decorrer do semestre letivo.  
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